
DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DE CONSELHO EM 2 DE ABRIL DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EXM. SR. M. DE ABRANTES. 

Achando-se presentes os Srs. conselheiros M. de Abran-
los e Dias de Carvalho, Drs. Souza Rego, Souza Costas 
Jacy Monteiro, Nascentes Pinto e José Rufino, Fernando, 
da Cunha, Botelho, Ayrosa, Couto Soares, Asevedo e Xavier 
Pinheiro, abrio-se a sessão. 

Foi lida e approvada a ada da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministro d'agricultura, eommercio e obras pu­
blicas pedindo informações sobre o requerimento em que 
Alexandre "Wagner, como procurador de Carlos Moireau 
& C% pedo privilegio para a preparação dos caldos concen­
trados, de que se usa em diversos paizes da Europa.— 
A' secção de chimica industrial. 

21 



— 162 — 

Idem, pecUado informações- sobre o requerimento eraqirç 
Manoel Dommgues Fatão*pode o prêmio do 300:000^)0,00 
para* monlar o estabelecimento, èro que tem do fabricaM 
machinismo que descobrio para dar movimento a qualquer 
embarcação, sem o auxilio do fogo, ou privilegio por,60 
annos e'mais 50:000^000.—A' secção do machina^ e 
apparelhos. 

Idem, remettendo á Sociedade, afim de que tome na con­
sideração que Ibo merecer a receita do lavrador Umbolino 
dá Silva Tosta, da província da Bahia, sobre o processo por 
elle inventado de supprir a falta de trigo, misturando-o com 
farinha do aparas de mandioca.—A' secção de agricultura. 

Idem, pedindo informações sobre o requerimento em que 
o cidadão francez, Adolpho João Maria Hallier, propõe-se. 
introduzir no império dous processos de clarificaçao do assu­
car, ultimamente descobertos por J. F. Cail& C% mediante 
a concessão de um privilegio exclusivo por 15 annos para 
vender ^dos os ingredientes o machinas necessárias á pra­
tica dos mesmos processos.— A'sccção de chimica industrial. 

Idem, transmittindo copiado officio que acamara munici­
pal da villa de Cánguaretama, da provincia do Rio Grande 
tio Norte, traz ao conhecimento do governo as vantagens 
que resultariam para o império em geral da cultura da ba­
tata, denominada araruta, do que se fabrica farinha ou gomr 
ma, sé por meio d'uma machina própria fosse macerada ou 
triturada a araruta, afim de que a Sociedade informo se 
conhece alguma machina comaqualse possa extraltira 
dita farinha, ougomma.com facifidade, economia o perfei­
ção.—A' secção de agricultura. 

Idem, pedindo informações sobre a discripção c o desenho 
d'uma machina empregada em Paris para a transplantação. 
de grandes arvores, o construída segundo o plano de 
Bazillet Locharaps, jardineirò cm chefe do Bois do Bou-
logne.—A' secção de macbinasro apparelhos. 

Idem, pedindo informações sobro o requerimento em que 
ft. Pablo Nin pede privilegio por 20 auuos para. usar no 
império do processo, que diz ter inventado, pana; a conser­
vação por longo tempo das carnes que servem para alimeft-
tação, as quaes preparadas pelo mesmo systema podem ser 
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transportadas a grandes distancias sem a menor deterio­
ração, e remettendo uma porção do carne preparada pelo 
dito procosso para a Sociedade mandar proceder ás expe­
riências o analyses quo entender necessárias.—A' secção de 
industria fabril. 

Aviso do presidente da provincia do Pará remeltendo 5 
exemplares do relatório que lhe foi aprsentado pela commis­
são por elle nomeada para dirigir a exposição agrícola e 
industrial que alli levo logar no anno passado. Recebido 
com agrado. 

Aviso do presidente da provincia de Minas Goraes, decla­
rando já ter começado a empregar toda a diligencia necessá­
ria para obter o enviar com a possível brevidade as sementes 
de algodão branco nas condições indicadas no officio que 
lhe foi dirigido pela Sociedade em 29 de Fevereiro Ultimo. 
—Inteirado. 

Aviso do presidente da provincia das Alagoas, communi-
cando ter rcmellido polo vapor Paraná duas barricas con 
tendo as sementes de maraoua encomraondadas w k Socie­
dade ora officio do 3 de Agosto do anno passado,* declaran­
do quo as ditas sementes foram fornecidas gratuitamente 
polo tenente coronel José Vicente de Medeiros, proprietário 
no município do Penedo, o que nenhuma despesa se fez que 
mereça ser indemuisado.—Inteirado e agradeça-se a offerla. 

Aviso do presidente da provincia da Parahiba, declarando 
ter providenciado de modo a poder quanto antes effectuar 
a remessa das sementes do melhor algodão branco produzido 
na provincia, e encommendadas pela Sociedade em officio 
de 26 de Fevereiro ultimo.—Inteirado. 

Officio do Sr. Francisco de Paula Lima, agradecendo por 
ter sido approvado sócio effeclivo, o promettendo envidar 
todos os seus esforços a bem da prosperidade da Sociedade. 
—Inteirado. 

Officio do Sr. Barão do Rio Prelo, coinmunicando não 
poder agenciar entre as pessoas e fazendeiros do sou muni­
cípio, por causa do seu estado de saúde e idade, a subscri-
peão de que foi iucumbido pela Sociedade para com seu 
producto não só se mandar vir da Arábia sementes do cafe­
zeiros^ outras,que melhorem a nossa lavoura, mas também 
erigir-se uma estatua ao introduclor do cafezeiro na provin-
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cia do Rio de Janeiro o chanceller João Alberto Caslello 
Branco, e declarando que subscrevo-se com a quantia de 
500^000, a qual será entregue pelo seu correspondente á 
pessoa designada pela Sociedade.—Inteirado e pôde mandar 
entregar a quanlia subscripta ao thesoureiro da Sociedade. 

Officio do Sr. Barão de llaguahy, declarando não poder 
agenciar a dita subscripção por achar-se na corte tratando 
de sua saúde.—Inteirado 

Officio do Sr. Francisco Marcondes Machado, daAppa-
recida, pedindo dispensa de agenciar a dita subscripção, 
por causa do seu estado valctudinario, o mandando uma 
ordem bara receber-se do Sr. commendador Manoel Antônio 
Ayrosa a quanlia de 200«Jt>000 que assignã para a referida 
subscripção.—Inteirado e remelta-se a ordem ao Sr. the­
soureiro da Sociedade. 

Officio do Sr. padre Autonio Caetano da Fonseca, da 
villa deS. Paulo do Muriahê, ao Sr. marquez de Abrantes 
presidente da Sociedade, pedindo desculpa de não lhe ler 
dado o conveniente tratamento, no officio que dirigio á 
Sociedade remettendo a sua memória sobre as vantagens e 
cultura do algodão herbaceo, por ignorar o pessoal que 
dirigia a Sociedade.—Inteirado. 

Officio da Sra. D. Emilia Cariolana de Mendonça, da rua 
Velha, no Recife, ofierecendo á Sociedade 4 camarões de 
gomma, pequena amosla do seu trabalho, c declarando que 
elles são feitos sem oulros instrumentos além de uma 
tesourinha coramum, um grampo, um eslylete e os indis­
pensáveis para a respectiva pintura. —Inteirado e recebida 
com agrado. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. conselheiro marquez de Abrantes communica que 
como presidente da sociedade e relator da commissão nome­
ada para assistirá inauguração da estatua eqüestre do Sr. D. 
Pedro Io, fizera um discurso, e o entregara ao Sr. ministro 
do império na occasião em que foram admittidas á presença, 
de S. M. I. as commissões nomeadasjpara aquelle fim, tendo' 
assigniado cllc só esse discurso pela diflicuidade que havia 
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de fazel-o assignar por todos os membros de que se com­
punha a dita commissão. 

Declarou mais quo o conselho da Sociedade obtivera 
uma menção honrosa conferida pelo Jury especial da ex­
posição nacional, pela perfeição de algumas machinas e 
apparelhos quo apresentou. 

Foram approvados sócios offeclivos os Srs. Henrique 
José Dias, fasendeiro no município deMagé, por proposta 
do Sr. J. A. Ayrosa, o Dr. Malhous da Cunha, por pro­
posta do Sr. Asovedo. 

Nada mais havendo a tratar-se levantou-se a sessão. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 15 DE ABRIL DE 1862. 

PRESIDÊNCIA DO EX. SR. MARQUEZ DE ABRANTES. 

A's 6 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. mar­
quez do Abrantes, Fernandes da Cunha, Drs. Jacy Mon­
teiro, Américo Monteiro do Barros, Souza Costa, Vellez e 
A. J. do Araújo; conselheiros Mariz Sarmento e Lourenço 
Viânna, J. A. de Azevedo e Virginio Alves de Brito, e bem 
assim os Srs sócios effeclivos L. C. Pinheiro de Andrade, 
J. Lino do Andrade e José Pereira de Sá, abre-se a sessão. 

Lida a ada da sessão precedente, é som debate appro-
vada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministro d'agricultura, eommercio o obras pu­
blicas, do h do corrente, aceusando a recepção de tresentos 
exemplares do Auxiliador da Industria Nacional do mez 
do Fevereiro, em quo foi publicado o Manual do Cultivador 
de Algodão, redigido pelo Sr. Dr.Antonio Cândido Nascentes 
d'Azambuja. 
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Dito, de 12, enviando, para que a Sociodado informa, 
um requerimento em que Stephen Gouy reclama contra a 
concessão do privilegio pedido por Gharollais para a fabri­
cação e venda de um apparelho de seccar café, allegando 
ser este o mesmo para cujo emprego obteve, elle reclamante 
em 1855 um privilegio por dez annos.—A* secção de ma­
chinas e apparelhos. 

Dito, da mesma data, enviando, para informar, um 
requerimento cm que José Dutton pede privilegio pojr dez 
annos a fim de vender um apparelho de sua invenção para 
fabricar gaz.—A' secção de chimica industrial. 

Dito,do 1 A,transmiÍtindo por cópia um aviso do ministério 
dos negócios estrangeiros de 7, communicando que a So­
ciedade Auxiliadora da Industria do grão ducado de Hesse-
Darmstadt deseja trocar os seus annuaes e relatórios pelos 
da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional. — M 
meza. 

Dito, de 15, Iransmillindo copia de um officio de 7, em 
que a presidência do Rio de Janeiro pede, para a câmara 
municipal da cidade de Paraly, o formulário do processo 
seguido na Jamaica pelos lavradores de canna para o fabrico 
do rhum; a fim de que a Sociedade satisfaça a requisitada 
caso lhe seja possível. — A' meza. 

Dito, da mesma data, enviando, para informar, o reque­
rimento em que Alexandre Bristal solicita privilegio1 por 
dez annos para fabricar com matérias primas do paiz, tios 
para pescaria, devendo para esle fim montar uma machina 
Inventada por Francisco Durand o adoptada em França. — 
A' secção de industria fabril. 

Officio do presidente do Maranhão, de 20 do Março 
ultimo, communicando ter já expedido ordens para salisfazer 
ao pedido, que a Sociedade lhe dirigio em 26 de Fevereiro, 
de algumas barricas de sementes do melhor algodão branco 
produzido na provincia. 

Dito do presidente da Bahia, de 31 de Março, remettendo 
três barricas de algodão não descaroçado, e uma dosemontes 
do mesmo, de Inhambupe, bem como a conta do custo das 
ditas barricas.—A' meza, devendo-se distribuir as sementes 
pelas províncias de Santa Calharina e S. Pedro. 
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ORDEM DO DIA. 

São lidos o approvados os seguintes pareceres da secção 
do agricultura: 

« A secção d'agricullura recebeu um officio do Sr. Secre­
tario geral, com (Tala de 12 do mez p. p., cobrindo ura officio 
do Sr. presidente da provincia do Uio Grande do Sul, datado 
do Porlo^Alogro era 3 de Fevereiro do anno corrente, no 
qual so declara que o colono Eduardo Borowski não so presta 
a dar esclarecimentos sobre o especifico por elle descoberto 
para preservar os cereaes o os legumes da devastação dos 
insectos, sem fixar-se antes o quantura de um prêmio quo 
remunere a sua descoberta. 

a A secção d'agiicultura já informou acerca doste negocio, 
e a questão so reduz agora a arbitrar-se previamente um 
prêmio ao descobridor, sujeitando-se elle a esperar que o 
multado da experiência confirme a eflicacia do seu preser­
vativo. 

« A questão fica assim muito simplificada. Arbitre-se uma 
quantia que contente ao descobridor; prepare elle, cm ponto 
grande, milho,feijão,, trigo, ou quaeaquor outras substancias 
«'alimentação reconhecidamente sujeitas aos áltaques dos 
insectos,- guarde-se estas assim, preparadas om logares fa­
voráveis á multiplicação dos insectos; o se no fim de 8 a 12 
mezes essas substancias se acharem intactas, confira-se ao 
descobridor o prêmio promellido, so todavia o processo por 
ello empregado fôr fácil o barato. 

«O diroctoir da respectiva colônia, cm sua informação ao 
inspector geral das colônias, já suggerio os meios os mais 
convenientes, para a solução desta importante questão, e 
esses meios são tão racionaos que era escusado ouvir-se de 
novo o conselho da Sociedade Auxiliadora. 

« Sala das sessões, lt> d'Abr.1 de 1862.—Dr. F. L. C. 
Burlamaque, presidente. —Augusta F. Calin, secretario.— 
M. A. Galvãa*.» 

« A' secção d'agricultura foi rometlido com o officio de 
1,0 do Março, um aviso da secretaria d'estado dos negócios 
d'agrÍGullura, eommercio o obras publicas, de 15 do mesmo 
mez, uma. receita para fabricar um pão mix to de farinha do 
mandioca o do trigo, cm partes iguacs. 
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<.Esla receita foi enviada pelo Sr. Urabclino da Silva Tosta 
lavrador da provincia da Bahia, que pretendo ter fabricado 
com ella um pão econômico, substancial o sadio. 

« Ás tentativas de fabricar pSo com outras matérias que 
não Irigo, ou misturando diversas substancias e om diffe-
rentes quantidades com a farinha deste cereal, são muito 
antigas; isto é, tem-se pretendido fazer um pseudo-pão com 
matérias que cada uma dellas tem os mesmos usos na ali­
mentação, mas cujas possanças nutritivas são mui diffe-
rentes. 

« O que é pão? Toda a matéria farinhacea que se mis» 
tura com os alimentos, dá-lhes corpo, e augmenta ou com­
pleta os elementos de nutrição, merece, por analogia, o nome 
de pão. O arroz, o milho, os cereaes, as raízes, a frucla de 
pão, etc , merecem tal nome. Mas, se por pão se deve 
somente entender a massa solida, fermentada e cosiuhada, 
com sabor particular, contendo, sob certo volume, uma 
alimentação completa, capaz por si só de nutrir o homem no 
estado normal de saúde, então somente o pão de trigo cons­
tituo o pão por cxcellencia. 

« Está bem provado que o homem não pôde viver sem 
uma alimentação composta de matérias carbonadas o de 
matérias azuladas- O trigo contém ambas, a mandioca uma 
só. O trigo constitue portanto uma alimentação completa.; 
misturando-o com qualquer outra substancia menos rica em 
glúten, a massa que resulta dessa mistura não pôde alimen­
tar do mesmo modo. 

« Calcula-se que um homem no estado normal de saúde, 
mas som trabalhar, pôde sustentar-se com 2 libras de fari­
nha de trigo, rico em glúten. Um pão pesando 2 libras, 
partes iguaes de mandioca e de farinha de trigo, não podo 
substituir o pão feito somente com farinha de trigo. Isto 
quanto' á possança de nutrição ; acerescendo ainda que da 
mistura de duas substancias diversas, resulta uma terceira, 
que muda inteiramente de gosto, o não offerece as proprie­
dades de cada uma dellas isoladamente. 

« Sabe-se que a massa de trigo não produz bom pão sem 
que ella tenha experimentado um certo grau de fermentação; 
fermentação que se exerce sobre o gluton, tornando-o so­
lúvel e por isso digerivel. 
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« O mesmo não pôde acontecer com a mistura de duas 
farinhas difforcnles, sobre tudo com a da mandioca; e dahi 
deve resultar um pão de diflicil digestão, e com um sabor 
que, d« certo, não será agradável a Iodos os paladares. 

« Todavia a secção não nega que haverá alguma utilidade 
om fabricar uma massa solida própria a ser comida com os 
líquidos usuaes, nas localidades onde a farinha do trigo fôr 
cara; mas, a secção lembra que, mesmo para estes casos, 
já se inventou á muito tempo o beijú, que muitas pessoas 
preferem ao pão de Irigo. 

« Não obstante dar pouca importância ás receitas para 
a fabricação destes pães mixlos, a secção louva muito ás 
pessoas que se exforçam para descobrir alguma cousa quo 
seja d'utilidade geral. 

« Melhor seria porém que os nossos cultivadores se de­
dicassem á cultura do trigo, que tornando-se abundante e 
barato, dispensa do recorrer á fabricação de um pão arti­
ficial. 

« Sala das sessões, 15 do Abril do 1862.—Dr.F. L.C. 
Burtamaijui, presidenle.-—^IM^ÍÍÍÍO JF. Colin, secretario.— 
M. A. Galvão. » 

« Foi remettido á secção d'Agricultura, com o officio do 
Sr. secretario geral, de 12 de Março, nm aviso do ministério 
d'Agricultura Commercio e Obras Publicas, cobrindo um 
officio da câmara municipal de Vassouras, a respeito do 
qual o governo deseja que a Sociedade Auxiliadora emilta o 
seu juízo. 

« A câmara municipal de Vassouras informa o governo 
que, desde Agosto do anno passado, o insecto que ataca 
os cafesaes tem diminuído de tal modo que as folhas novas 
dos arbustos esláo em geral intactas, constituindo excepções 
as fazendas onde o mal se manifesta com certo gráò de 
gravidade, mas ella tome que o mal recrudesça de novo com 
a mudança d'eslação. 

« A mesma câmara observa que o mal actual atacou os 
cafesaes das Antilhas, e entra em permenores acerca dá 
Ilha do Caba oude a exportação do café ficou reduzida, em 
18AS, á terça parto do que era antes do apparecimento dá 
praga. Mas, como observa a mesma câmara, a decadência 
da cultura do café em Cuba, não proveio somente dos es-
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Iragos do insecto, porém principalmente do grando desen­
volvimento que tomou a cultura da canna dassucar, do 
cacau, e do tabaco, o á concurrencia da Java e do Brasil. 

« Porém, não somente as Antilhas, como Java, as ilhas 
da Reunião o Mauricia, e, em geral, todos os paizes pro-
ductores de café, excepto a America Central, foram acco-
metlidos do mesmo mal. Entretanto a cultura do café con­
tinua nestes paizes, que abastecem os mercados do mundo. 
Ora, se a devastação do insecto não destruio os cafesaes 
desses paizes, nenhuma razão ha para temor-so que elles 
destruam os do nosso paiz. 

« Todos os entes organisados estão sujeitos a enfermida-, 
des especiaes, e são ás vezes accommettidos por grandes: 
epidemias. 

« Quantos vegelaes so acham hoje em estado de morbi­
dez chronica? O trigo, a vinha, a amoreira, a oliveira, mui­
tas arvores fruetiferas e vegetaes úteis, se acham doenles 
ba muitos annos, e por ventura deixou-so de os cultivar ou 
teme-se que elles desapparecessem da superfície da terra? 

« O mal das vinhas, da batata, etc , é, por assim dizer, 
recente; mas as Ires pragas do trigo, a carie, o carvão e a 
ferrugem nunca deixaram d'alaçar esse precioso cereal, 
cuja cultura é coeva da existência do homem, c continuará 
até ao fim dos tempos. A ferrugem, que se dá como causa 
da aniquilação da cultura do trigo em algumas do nossas 
províncias, era tão temida pelos romanos, quo elles inven­
taram o DeosBubigus, o protector das searas contra a fer­
rugem. 

a O tabaco, a canna d'assucar, o arroz, o milho, cm uma 
palavra todos os vegetaes de que o homem se nutre, estão 
sujeitos aos ataques dos insectos e as moléstias ainda mais 
graves que resultam da invasão de cryptogamas; o algo­
dão, por exemplo, é devastado não somente por vários in­
sectos, como também está sujeito a muitas enfermidades 
reconhecidamente devidas á invasão de lichens e de cogu-
mellos. 

« Resulta disto, que e cafeseiro é, de todos os vegetaes 
úteis, o mais robusto e o menos sujeito a onfermidades, 
pois que até esta data não se lhe conhece outra se não a 
adual. Ora, de todas as pragas que podem atacar os ve-
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getaes, a menos gravo é a que provém da invasão d'inseclos, 
porquo esse mal é sempre passageiro, c nunca ataca senão 
algumas parles exteriores. 

« E por ventura o verme infinitamente pequeno que 
ataca agora o cafeseiro é cousa nova ? Certamente não : 
dosde quo Deos creou o primeiro pé de café que esse verme 
vive a custa do parenchyma de suas folhas. Causas almos-
phericas, que não é possível appreciar, favoreceram a sua 
prodigiosa multiplicação; cessando essas causas, a propa­
gação do verme se reduzirá a proporções desappercebidas, 
sem que todavia olleseexlinga, pois que a natureza c tenaz 
na conservação das espécies. 

« Estas considerações devera, pelo menos, allenuar o 
desanimo quo mostra a câmara municipal de Vassouras, o 
respondera ora parte ás seguintes proposições: 

« Qual a acção o influencia da praga na duração do ca­
feseiro ? 

u Tom ella sido permanente desde o seu apparecimento ? 
Ou apparece por inlervallos, o quaes são elles ? 

« As arvores podem recuperar o antigo vigor, no caso 
de terem sido atacadas um só anno ? 

« Estas o outras questões devem, no entender da câma­
ra, ser illucidadas, não no Brasil, porém nas Antilhas, o 
principalmente em Cuba, ou antes não podem deixar de 
estar já plenamente illucidadas, pois que ha 35 annos que 
nosses paizes dura a praga. 

«So ossa praga dura ha 35 annos, e se não obstante Cuba 
e as outras Antilhas continuam a exportar café, ó claro quo 
ella não dostruio os cafesaes, nem mesmo desanimou aos 
cultivadores a ponto de os fazer abandonar a cultura, o que 
teria infalüvelmente acontecido so a defficiencia das colhei­
tas lhes tivesse feito soffrer perdas continuadas. 

« A secção chama a attenção da câmara de Vassouras 
para a momoria de M. M. Perrotel e Guérin-Ménéville, quo 
vem transcripta no Auxiliador da Industria Nacional de 
Outubro de 1861. Os cafesaes da Marlinica e de Guadelupe 
foram devastados por um iusecto idêntico ao nosso e, de­
mais, por um cogumelloque atacou as suas raízes. A citada 
memória foi esoripla em 18A2; entretanto, consultando as 
estatísticas dessas duas pequenas ilhas, vé-se que, em 
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1860, ambas exportaram 607,132 libras de café; o que, 
de eerto, não ó pouco attendendo^se á sua pequena super* 
ficie cultivavel, e que além disto ©lias exporiam granda 
quantidade d'assucar, rhum, agoardente,cacáo,algodáo, etc. 

« Estas considerações devem dissipar os receios da il-
lustrada câmara de Vassouras, que so mostra desanimada 
a ponto d'escrever o seguinte trecho: 

« Se a cultura do café está perdida para o Brasil, quo 
o paiz o saiba logo, e não perca tempo em vaus tentativa 
A mudança de cultura será sem duvida um mal immen,s,Q; 
porém esta provincia possue muitos recursos e não suecum» 
birá. )> 

« A câmara de Vassouras se exprimo friamente sobro um 
assumpto de tal magnitude 1 Q abandono da cultura do 
café, a que está por assim dizer ligada a fortuna da provín­
cia do Rio de Janeiro e a do Império, seria uma causa do, 
ruina cujos effeitos excederiam aos que poderia produzia 
um incêndio geral ou um terremoto- Não: a cultura do 
café não está perdida ; ella continuará a fazer a fortuna dos 
lavradores como até agora, e será sempre a mais vantajpsa 
de todas. Basta que os lavradores não desanimem, e saibam 
aproveitar a lição que lhes está dando a crise adual. 

« A secção d'Agricultura não fará aceusaçõea anaohro» 
nicas e já mui repetidas contra o bárbaro systema da des* 
truição das florestas, porque tal systema data d© largos 
annos, mas que convém fazer cessar. 

« E' deplorável ver, no município que representa a câ­
mara de Vassouras, as colunais ipteiramente nuas onde 
houveram cafesaes. que o machadoe o fogo tornaram abso­
lutamente impróprias para toda a cultura útil- A devasían 
cão das maltas foi tal que é mui çjifficil obter um páo para 
as construcções, em um município onde, á 30 annos, ellas 
cobriam quasi toda a sua superfície. Òs cafesaes substituí­
ram as arvores, e hoje nem de arvores nem de cafés existe 
alli o menor vestígio. Enlretanto essas colunas, as planiQÍw 
e as gargantas ainda poderão ser aproveitadas se, os Í8Vf$» 
dores se resolverem a adoptar uma cultura racional-

v A secção chama attenção dos Srs. fazendeiro? do café 
para o offieio do posso encarregado do negócios em Vener 
zuela, transcupto no Jornal do Commerçioe no Auxiliadat 
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de Fevereiro deste anno, o os convida a ensaiarem o modo 
de cultura usado na America Central. 

« Mas a secção não pôde deixar d'exprobar aos lavra­
dores de café o desleixo ou o desanimo de que se deixa­
ram apossar em presença da praga adual. Parece que, 
adoptando a crença do fatalismo, elles não tentaram um só 
remédio para diminuir ou extinguir o mal de que se 
queixam. 

«Pela leitura da memória ácíma citada, se verá os re­
médios que propozeram os seus autores para exterminar o 
insecto malfasejoí A commissão encarregada pelo governo 
d'estudar as causas do mal, propoz um único remédio, 
cujas vantagens são de simples intuição e de facillima 
execução. Ninguém pôde negar que as borboletas nocturnas 
so dostroom facilmente por meio do fogo, e que destruídas 
estas, o insecto se extinguira, 

« Por ventura algum de nossos fazendeiros pôz em pra­
tica este remédio, tão fácil como efficaz? E' provável que 
não. Submissos aos decretos da Providencia, nem elles 
tentam remover o mal por sua própria iniciativa, nem ex­
perimentara os remédios que se lhes aconselha I 

« A câmara municipal de Vassouras pensa que, ainda 
no caso de proseguir a cultura do café, é tempo daddicio-
nar-se-lhe a do algodão. Tem toda a razão a illustrada câ­
mara. A secção já se pronunciou vivamente contra idéa de 
mudança da cultura, e assignala como um grande erro eco­
nômico a adopção exclusiva de um só gênero do cultura! 

« A crise adual deve convencer os nossos lavradores 
dos graves riscos que correm cultivando um só gênero. Se 
om logar de café, e somente de café, elles cultivassem ao 
mesmo tempo um ou mais gêneros, a defficiencia da colheita 
de café seria compensada pela abundante colheita desses 
outros gêneros, e vice-versa. 

« As estações não correm sempre favoravelmente para 
um oerto e determinado vegetal, mas podem correr bem 
para outro. 

« Os insectos que devastam um vegetal não atacam a 
outro do natureza differente. 

« Todo o artigo agricolo—commercial está sugeito a al­
ternativas do preços nos mercados consumidores, e se esses 
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preços descem muito, pôde acontecer que elles não com­
pensem o custo da producção. 

« Um paiz é tanto mais rico quanto mais variados são os 
produetos que elle offerece ao eommercio. 

« Nas grandes explorações agrícolas é de máximo inte­
resse do agricultor não deixar parte de suas terras iropro-
duclivas, mas aproveitar essas terras escolhendo as que 
melhor so prestarem a diversos gêneros de cultura. 

« Ora, cultivando um só gênero, o cultivador eslá sempre 
ameaçado de ruína. 

« Á câmara municipal de Vassouras, parecendo hesitar 
entre a canna d'assucar e a do algodoeiro, dá todavia prefe­
rencia a esto ultimo. 

« Tem toda a razão nisso. A cultura da canna é mais 
diflícil do que a do algodão, e a sua conversão em assucar 
exige avultadas despezas e muitos cuidados, em quanto 
que a do algodão é fácil, pouco trabalhosa e econômica. A 
cultura do algodoeiro e a colheita do algodão pôde ser feita 
por velhos, crianças e mulheres, e as manipulações para o 
tornar gênero commercial apenas exigem uma maquina de 
descaroçar e uma prensa para o enfardar. 

« Accresce ainda que, em um paiz que não possue boas 
estradas, o custo dos transportes merece muila considera­
ção. Um animal carregado com 8 arrobas d'assucar trans­
porta uma carga que vale menos de metade do quo se igual 
carga fosse d'algodão. 

« Bastava somente esla ultima consideração para deter­
minar a preferencia. 

« A secção observa que a cultura do algodoeiro tem para 
nós um duplo interesse; primeiramente como artigo com­
mercial, o em segundo logar como artigo industrial. 

« Os nossos conterrâneos da America do Norte aprovei­
tam, como força motriz para a fabricação das fazendas de 
algodão, as agoas de seus rios lorrenciaes. Quantas fabri­
cas d'algodão se não poderia estabelecer na provincia do 
Rio de Janeiro, se soubéssemos aproveitar, por exemplo, 
as cochoeiras do Rio Parahyba ? 

« Mas a câmara municipal parece ignorar tudo quantí 
diz respeito á cultura do algodoeiro. E' o que se doprehende 
da seria de perguntas que ella dirige ao governo provhv 
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ciai. Entretanto não faltam obras que tratem deste assump-
to; o Auxiliador da Industria Nacional tem publicado 
oxcellentes artigos, e o jornal do moz de Fevereiro deste 
anno traz ura pequeno manual sobre a cultura do algodoeiro, 
que podo responder satisfacloriamente a todas essas per­
guntas. 

« O governo imperial comprometteu-sc a promover a 
cultura do algodoeiro, destinando para isso uma parto da 
renda da Exposição Nacional. Elle pôde animar muito essa 
cultura por moio do prêmios, fornecendo sementes, man­
dando buscar maquinas que sirvam de modelos, e, final­
mente, promovendo a publicação d'escriptos sobre o as-
sumpto, que sirvam para a inslrucçào dos lavradores. E' 
tempo do cumprir essa promessa, sobre tudo no que diz 
respeito à diffusâo dos conhecimentos, como reclama a il-
lustrnda câmara municipal de Vassouras. 

« Sala das sessões, 15 do Abril de 1862.— Dr. F. L. 
C. Burlamaqui, presidente.— Augusto F. Colin, secre­
tario.— M. A. Galvão. » 

São approvados sócios effectivos os Sr. Dr. Felippo da 
Moita Azovedo Correia, proposto pelo Sr. Dr. Américo 
Monteiro do Barros, e Francisco Pedro Monteiro da Silva, 
proposto pelo Sr. Dr. Burlamaqui; e sócio correspondente 
o Sr. Joaquim do Lima e Castro, da provincia de Piauhy, 
proposto pelo mesmo Sr. Dr. Burlamaqui. 

Não havendo mais de que tratar-se levanta-so a sessão. 
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INDUSTRIA FABRIL E AGRÍCOLA. 

ALARASTRO.— MÁRMORE ARTIFICIAL.— EMPREGO DOS CAL­
CAREOS E DO GESSO NAS ARTES E NA AGRICULTURA. — PHOS­
PHATOS, E DE SEUS EMPREGOS NA AGRICULTURA. 

(Continuação.) 

VI. 

EMPREGO DOS CALCAREOS E DA CAL NA 
AGRICULTURA. 

CALDEAGEM DAS TERRAS E DAS SEMENTES.—MARNES.—CALIJ 

ÇAS.—CONCHAS, OSTRAS E MARISCOS. 

Quer no estado natural, pürôs ou misturados, quercon-
vertidos em cal, os calcareos prestam os mais assignaladtíT 
serviços á agricultura, assim como outras combinações na* 
turaes da cal, taes como os phosphatos, os sulfates, etc. 

A bondade de um terreno para a vegetação dependo do 
varias circumstancias, principalmente da maior oii menoí 
finura das matérias mineraes que o constituem, de sua mo­
bilidade, da aptidão a reter a agoa em justas proporções, 
e, finalmente, da quantidade e natureza dos restes orgânicos 
em decomposição que elle encerra. 

Um terreno que preenche todas estas condições,' é um 
terreno naturalmente fértil. Comprehende-se que saben­
do-se quaes são as condições de fertilidade, nenhuma terra 
deve ser considerada infertil, uma vez que o agricultor a 
ponha nas condições exigidas. 

A primeira se prehenche empregando os adubos e os ins­
trumentos aratorios; a segunda, depende dos mesmos meios, 
requer demais uma escolha cuidadosa de matérias taes que 
da mistura resulte uma terra composta susceptível de reter 
as agoas, de rega ou de chuva, nas proporções convenienr 
tes; a ultima se consegue, empregando estrumes animaes 
e vegetaes. 

Os terrenos compostos de um único alimento mineral, 
são completamente estéreis. Nenhum lavrador ignora, que 
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uma torra composto exclusivamente de barro, é sempre tão 
densa o tão tenaz, quo as plantas eslão alternativamente 
iunundadas so o tempo é chuvoso, ou fortemente compri­
midas e privadas de humidade, se o tempo é secco; que era 
um terreno arenoso, as raizes das plantas não se podem 
fixar, e que cilas morrem por falta d'agoa, pois que se esla 
penotra facilmente com igual facilidade desapparecc. 

Uma torra composta de barro e «1'aréa está em melhores 
condições, porém esses corpos sendo absolutamonle inertes 
não podem contribuir para o desenvolvimento da vegetação, 
embora contenham matérias úteis ás plantas ; porque não 
tendo nenhuma acção chimica sobre estas ultimas, cilas 
não se decompõem senão mui lentamente o ora quantidades 
insufficicntos para a nutrição das plantas. 

Os terrenos exclusivamente calcareos lambem eslão nes­
te caso, porquo não lêm suUicionio mobilidade, o porque 
sendo geralmente porosos deixam penetrar profundamen­
te Ioda a agoa que cahe na superfice. Portanto os terrenos 
calcareos são inferteis, como os argilosos e arenosos; porém, 
está bom provado que as terras que não contêm calcareos 
om certas proporções são inteiramente estéreis, porque 
elles constituem um elomento activo que predispõe as ma­
térias orgânicas a serem obsorvidas pelas plantas. 

Os terrenos demasiadamente ricos em matérias ferlilisa-
doras, taes corno aquelles onde dominam os calcareos, os 
ompregnados do saes, os que contêm exuberante quantidade 
do húmus, são quasi tão estéreis como aquelles em que estas 
matérias faltam absolutamente. Naquelle mesmo em que 
existo, além de certo proporção, quaesquer destas substan­
cias activas, a decomposição dos estrumes é tão rápida, e a 
própria acção que ellas exercem sobre as plantas é tão enér­
gica, que a vegetação se torna Ianguida ou nulla. 

Estas considerações geraes devem regular o cultivador 
intolligenciá no emprego dos adubos mineraes, e dos diver­
sos estrumes nattiraes ou arlificiaes. Tudo se limita a mo­
dificar a natureza da torra por meio de misturas, que obram 
umas vezes do uma maneira puramente physica,outras vezes 
de uma maneira chimica, algumas vezes de ambas as ma­
neiras. 

As matérias mineraes empregadas como adubos na agri-
23 
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cultura são pouco numerosas. Tratando somente das cal-
careas, empregam-se os calcareos puros e os mames. Estes 
últimos são misturas de calcareos com argilas, e des-
tinguem-se em mames arenosos, mames argilosos e mar-
nes calcareos, conforme domina a arêa, a argila ou o calca­
reo. Veremos depois que se pôde empregar igualmente o 
gesso impuro para produzir o mesmo effeito. 

A primeira espécie servirá para adubar os terrenos muito 
barrentos,a segunda os que forem demasiadamente arenosos, 
os últimos principalmente para as terras que não contive­
rem carbonates calcareos ; é claro que uma mistura de bar­
ro o d'arêa, será uma mistura mui conveniente para adubar 
as terras calcareas. 

A cal tem empregos mais úteis do que os próprios calca­
reos. 

Ella serve de adubo e de estrume, destroe as más hervas 
e suas sementes, aniquilla as moléstias das sementes úteis, 
e sanificaas terras pantanosas. 

Não insistirei muito no que foi dito no MANUAL DOS AGEN­
TES FERTILISADORES, onde se trata extenssamente das pro­
priedades e usos da cal. Todavia direi agora alguma 
cousa sobre os seus empregos mais importantes. 

Poucas pessoas têm deixado d'observar que, lançando so­
bre matérias vegetaes quaesquer uma porção de cal viva 
recentemente sahida do forno, essas matérias soffrem uma 
transformação análoga áquella que experimentarianf as 
mesmas matérias se fossem submettidas á acção do fogotem 
logar onde penetre pouco ar, isto é, reduzem-se a carvão. 
Observando este effeito, o vulgo diz que a cal queima as 
plantas. Isto explica como a cal pôde destruir âs más her­
vas e suas sementes, e também revela o seu modo d'acção, 
sobre a vegetação já decomposta e pôde contribuir para a 
sanificação dos terrenos pantanosos. E seja dito de passa­
gem, que esta ultima propriedade da cal pôde ter a mais 
benéfica influencia na saúde publica, fazendo desappareeer 
as febres intermittentes, e todas as moléstias devidas aos 
miasmas nocivos; e#isto tanto nos campos como nas cida­
des, porque se sabe que ella é um enérgico desinfedante 
das matérias corruptas. 

A cal viva serve nas terras d'adubo e de estrume; d'adu-
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bo pela sua tendência a augmentar de volume e a reduzir-se 
a pó impalpavel, dividindo por isso as terras compactas e 
tornando-as mui moveis: serve directamente de estrume, 
porquo geralmente todas as plantas contêm saes de cal, e 
indirectamente, porque obrando chimicamente sobre as 
substancias vegetaes e animaes, decompõe todas as suas 
partes e as torna mais appropriaveis para a alimentação da 
vegetação. Ainda mais: a cal absorve o excesso de humi­
dade, que depois restitue ás plantas; e como no fim de algum 
tempo converte-se em carbonato, as reacções que successi-
vamente têm logar, fazem com que, neste estado, as plan­
tas sejam fornecidas de dous dos seus principaes alimentos: 
o oxigeneo e o carboneo. 

A cal serve tanto para os terrenos compactos como para 
os terrenos moveis, aos quaes sempre melhora, quer seja 
misturada com a terra, quer lançando-a na superfície. Isto 
acontece particularmente nos prados arlificiaes, aos quaes 
faz vegetar com energia communicando-lhe um sabor que 
muito agrada aos animaes. 

O melhor modo de empregar a cal na agricultura é da 
mistura com os estéreos, com húmus ou terra vegetal, e 
com as terras lodosas. Nestes casos ella obra como adubo 
e estrume. Alguns agricultores pretendem que não convém 
empregar esta mistura senão"depois de um certo tempo. 
Funda-so esta opinião em que o effeito deste agente não é 
immediato, e de que só no fim do segundo anno é que se 
notara resultados favoráveis, mas que a partir deste ponto 
os seus effeitos vão sempre em augmento. 

A cal fabricada com os calcareos puros deve ser sempre 
preferida quando se tiver de misturar com estrumes, e sobre 
tudo quando a terra fôr argilosa. A cal magra é menos 
enérgica, mas serve bem para as terras arenosas. A cal 
hydraulica nunca deve empregar-se, porque se solidifica 
sob a acção da humidade. 

A cal magnesiana oecupa, quanto á sua puresa, um logar 
intermediário entre a cal gorda e a cal magra. Suppoz-se 
durante muito tempo que a cal feita com calcareos magne-
sianos esterilisava a terra; porém Davy e Lampadius pro­
varam que ella, pelo contrario,gosa de propriedades bené­
ficas, e chegou-se também a demonstrar que a magnesia 
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podia, até ura certo ponto substituir a cal nos órgãos dos 
vegetaes. 

Não se deve todavia fazer uso da cal senão com muita 
circumspecção. Se fôr posta na terra sem conta nem medida, 
eonverte em carvão todas as matérias orgânicas, inutilisan-
do-as era parte; se fôr misturada em demasiada quantidade, 
cora os estrumes, activará a vegetação durante um ou douĝ  
annos, eos inutilisará no fim desso tempo; so, finalmente^ 
fôr disseminada nos prados queimará as plantas. 

A quantidade de cal que se deve empregar não é fácil do 
determinar: a natureza das terras deve guiar aqueile.quea 
quer empregar. O lavrador deve tentar uma serie de expe^ 
riencias sobre pequenas parcellas de terra, até que acerte, 

A experiência tem feito conhecer que, nos casos ordiná­
rios, a dose de cal não deve exceder de 1 a 2 alqueires 
por geira ; o caso seria differente se se quisesse mudar a 
natureza de uma terra inteiramente desprovida de calcareo, 
e á qual se quisesse fornecer este elemento. 

A cal é singularmente própria para ferlilisar os terrenos 
granilicos em decomposição. Todas as vezes que se podem 
misturar marnos com os reslos deste terreno, elles partici­
pam de todas as propriedades das terras calcareas; mas o 
mame é muito pesado e desdiflicil transporte; e de mais 
encerra argila que não é necessária, porque os detritos do 
feldipatho que elles contêm, a fornecem om sufliciento quan­
tidade. A duração dos effeitos da cal, misturada com a terra 
ou com o estéreo, dura de h a 5 annos. 

A matéria é tão importante para a agricultura, que julga 
dever descrever os processos usados em diversos paizes 
para adubarem a terra com cal. 

As principaos substancias comprehendidas debaixo do 
nome de. adubos calcareos são os calcareos mineraes, os que 
resultem da Iriluração das conchas, ostras e mariscos, as 
caliças das casas, os mames e a cal. 

A mistura das terras com esta ultima substancia é que 
tem particularmente o nome de caldeagem (1). 

(1) O termo caldeagem corresponde ao termo francez chau-
lage, que mais particularmente se applica á lavagem do trigo 
com agoa de cal; porém que por extenção se dá á operação de 
misturar essa substancia com a terra. 
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A cal convém aos terrenos que não contém calcareos, ou 
que os contêm em pequena quantidade. Toda a terra com­
posta do restos graniticos, de schislos, quasi todos os ter­
renos argilo-arenosos, os que são humidos e frios, as pla­
nícies que ligam entre si os leitos dos grandes rios, as terras 
onde nascera juncos, caniçose plantas inúteis, aquelles onde 
vegetaram batatas e vegelaes de pastes, as matas, etc. 

DIVERSOS MEIOS DE EMPRF.GAR A CAL. — O primeiro e o 
mais simples de todos é o que se emprega nos logares onde 
a cal é barata e a mão d'obra cara, consiste em pôr a cal em 
montes distantes ontre si de 20 pés, contendo, confrome a 
dose que se quer dar á terra, de meio pé até um pé cúbico 
de cal. Quando esta se reduz a pó pela sua exposição ao ar, 
ospalha-se então pela terra de modo que fique igualmente 
repartida. 

Um outro processo consiste em cobrir-se cada monte com 
uma camada de terra de 6 pollegadas até um pé d'espessura, 
conforme o volume do monte, ou cinco a seis vezes o volume 
da cal. Quando esta começa a inchar, enche-se de terra as 
fendas e rachas do monte, e quando cila cessa de inchar, 
remecbe-se o monte misturando a terra com a cal Se não 
se tem pressa, torna-se a remecher no fira de 15 dias, e no 
fira de oulros 15 dias espalha-se então no campo de cultura. 

Um terceiro processo se usa nos paizes bem cultivados, 
quando a cal é cara. Este processo, que offerece todas as 
vantagens da caldeagem sem offerecer nenhum de seus in­
convenientes, consiste em formar compostos de cal e terra 
ou húmus, Para isto fórma-se uma primeira camada de terra, 
de húmus ou do relvas com um pé d'espessura, e o dobro 
de largura; cobre-se com uma camada do cal, na razão de 
7 alqueires e meio; esta camada do cal é coberta com outras 
de terra, húmus ou relvas, e assim por diante, até á altura 
que se queira. Se a terra estiver bumida o a cal fôr recente, 
bastam dez dias para que o monte se ache no estado con­
veniente ; mistura-se então o composto, que se torna a mis­
turar de novo pouco tempo antes do seu emprego ; o que se 
retarda quanto é possível, porque o seu effeito é tanto maior 
quanto mais antiga fôr a mistura, e quanto maior fôr a quan­
tidade de húmus contido na terra. 

A cal misturada deste modo nunca é nociva á terra, e traz 
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comsigo o excesso d'estrumes que convém a um excesso de 
produetos. 

Nas terras leves, cheias de seixos ou arenosas, nunca a 
quantidade da mistura é superabundanle. Finalmente este 
meio é o mais seguro, o mais útil e o menos dispendioso. 

CALDEAGEM EM FRANÇA E EM FLANDRES. — Os bons resul­
tados da mistura da cal cora a terra nos campos de cultura 
são conhecidos desde séculos na Flandres e na Bélgica; a 
Normandia é o mais anligo dos paizes de França onde se 
começou a usar deste processo, mui circumscripto no prin­
cipio,' porque, tal era a ignorância e o emperramento dos 
lavradores, que elle era expressamente prohibido nas es-
cripturas de arrendamento (1). Ha cousa de 50 annos elle 
foi ganhando terreno, e hoje póde-se dizer que se acha mui 
vulgarisado. Os primeiros ensaios não tiveram bom exile 
em toda a parte, por serem tentados de um modo pouco 
judicioso. E' necessária uma reunião de condições raras para 
que certos ensaios, mesmo coroados de successo, sejam 
imitados pelas massas; todavia multiplicando-se as tenta­
tivas e com bons resultados, os melhoramentos não tardam 
em propagar-se. Em geral, nos paizes citados a cal é em­
pregada no estado decomposto, do modo doscripto no ter­
ceiro processo. 

O leitor pôde consultar a Casa rústica do XIX século, se 
desejar saber qual foi o resultado deste modo de adubar as 
terras. Extrahiremos somente o seguinte período relativo ao 
resultado alcançado em uma herdade: — « O emprego da cal 
feito successivamenle duranto 9 annos, mais que dobrou o 
produclo dos cereaes, excluindo as sementes. As outras 
colheitas da herdade tiveram um augmento proporcional; a 
renda do proprietário dobrou desde o primeiro anno, o 
augmentou annualmente dos dous terços ao menos dasont-
ma capital despendida na compra da cal. » 

Na Flandres distinguem duas -espécies de caldeageatya 

(1) A applicação do mame na agricultura era mui conhecida 
pelos gregos, romanos e gaulezes. Varrus e Licinius di­
zem ter visto na Galia o emprego dessa substancia, que ellesde-
nomraan Cândida fossitia crela, como adubo dos campos de 
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caldeagem de fundo e a d'afolhamento; a primeira consiste 
em dar á terra, todos os 10 ou 12 annos, pouco antes das 
sementeiras do Outomno, h metros cúbicos ou 40 bectolitros 
de cal por hectare. Quasi sempre se mistura a cal em pó 
com cinzas de carvão de pedra ou de turba, que entram na 
mistura na proporção de uma terça parle ou de metade. 

A caldeagem d!afolhamento tem logar todas as vezes que 
se quer praticar essa operação, sobre tudo nos mezes de 
Março, e sempre em fôrma de composto. E' de uso regular, 
sobre tudo na Bélgica, praticar essa caldeagem nos prados ou 
partes de terra fria: ella esquenta o fundo o melhora consi­
deravelmente os produetos. O effeito da caldeagem dura 20 
annos, nos fins dos quaes torna a repetir-se. 

No departamento de Ia Sarthe, em França, os processos 
de caldeagem são muito econômicos, produdivos, e pre­
vinem o exhaurimonto da terra. Elles lera logar todos os três 
annos, na quantidade média de 10 bectolitros por hectare, 
cora um composto feito de 8 volumes de húmus ou de boa 
terra com um de cal. Emprega-se o composto em linhas 
alternativas com o estéreo. 

CALDEAGEM INGLEZA. — A operação de melhorar a terra 
por meio da cal é feita pelos agricultores inglezes tão pro-
digamente, que parece dever ser eterna. Em quanto que em 
França e na Bélgica se contentam em dar á terra de um mil-
lossimo até um centessimo de cal, isto é, de 10 até 100 
kectolilros por hectare, na Inglaterra a dose chega até 6 
centessimos, ou de 100 até 600 keclolitros por kectare. O 
sacrifício de um capital cinco ou seis vezes maior dos agri­
cultores inglezes comparativamente aos outros, pôde fazer 
considerar o methodo inglez como uma prodigalidade des­
necessária, tanto mais pois que ella necessita o emprego de 
fortes doses d'estrumes. Porém, se sommarmos todas as 
despezas feitas com as caldeagens parciaes, segundo o me­
thodo francez e belga, ver-se-ha que, metendo em linha de 
conla a duração do effeito, o methodo inglez é muito mais 
econômico. Como quer que seja, reconhece-se que nas ter­
ras humidas o pantanosas, a caldeagem superabundante é 
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a única proveitosa, tanto tendo em consideração o effeito 
agrícola como o saneamento das localidades (1). 

CALDEAGEM SUPERFICIAL ALLEMÃA.— Na Allemanha, onde 
os melhoramentos da terra por meio da cal e dos mames 
têm tomado um grande desenvolvimento, além dos processos 
ordinários usa-se de uma caldeagem superficial. Por exemplo:; 
derrama-se sobre a terra plantada com centeio de 53 a 76 
alqueires de um composto de cal por cada 100 geiras, 15 
dias depois de haverem semeado trevo. 

Empregam a cal immediatam9nte sobre o trevo do anno 
antecedente, afogando com agoa d'esterco, e emdósemetads 
menor. O seu effeito sobre o trevo e o trigo, que lho sue-
cede, ó o mais vantajoso possível. Na Flandres a mistura 
da cal com cinzas serve particularmente para os prados na-
turaes e arlificiaes, e sempre superficialmente. 

CUIDADOS QUE SE DEVEM TOMAR QUANDO SE MISTURA A 
CAL. — Qualquer que seja o processo empregado, ó essen­
cial que, como em todos os adubos calcareos, que a cal seja 
empregada em pó e não cm massa, sobre tudo quando a 
terra é pouco humida. Antes de a cobrir, convém livral-a 
da chuva, que a reduziria em grãos ou a massa, essen­
cialmente nociva a seu effeito. 

Ella não deve ser posla em terrenos cujas agoas su-
perabundantes não possam ser esgotadas natural ou artifi­
cialmente. As propriedades da cal ficam como que amiuladas 
por longo espaço nos terrenos pantanosos, excepto quando 

(1) Não cessarei de repetir e de fazer citações dos autores 
sobre a influencia benéfica da cal como agente de saniticação. 
Este único emprego daria á cal uma magna importância, se os 
governos e os povos dessem o devido valor á saúde publica. 
«Além desse grande resultado sobre a producção, aquelle que 
ella (a cal) tem sobre a salubridade, seria em extremo precioso, 
diz M. A. Puvi9. Sobre a sexta parte ao menos de nosso terri­
tório (a França ) a população é doentia, sujeita a febres intefc 
mittentes muitas vezes funestas, e a mortalidade excede aos 
nascimentos. Pois bem I sobre esses terrenos os agentes calcareos 
determinariam uma crescente progressão de população como 
nos paizes Os mais salubres, e havendo abundância de terra, e 
de trabalhadores, esses paizes sanificados se tornariam mais 
populosos, mais ricos e mais felizes.» 
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a camada superficial está bem secca, nem nas terras de­
masiadamente humidas. 

Nas terras argilosas muito humidas, o emprego do mame 
é superior ao da cal. Em uma terra desta natureza, as 
lavras profundas são essenciaes ao bom exilo das caldeagens 
emarnagens. 

As terras leves, cheias do seixos ou arenosas, o emprego 
da cal deve ser muito moderado, sob pena de queimar todos 
os vegetaes que nellas so quizerem cultivar. 

Para que a cai produza o desejado effeito logo na primeira 
colheita, deve ser misturada com a terra algum tempo antes 
da sementeira ; todavia quando se emprega um composto, 
basta que esse composto seja antigo. 

A cal ou os compostos seccos espalhados era um terreno 
secco devem ser enterrados por uma pequena lavra pouco 
profunda, precedida por um trabalho leve da grade. 

DOSES DE CAL EMPREGADAS NAS DIVERSAS CALDEAGENS.— 
As doses das primeiras e segundas caldeagens variam com 
a consistência das terras; ellas devem ser fracas nos ter­
renos leves o arenosos, fortes nos terrenos argilosos. A 
dose dove também variar conforme a terra é mais ou menos 
humida; as doses fracas em uma terra cujas agoas não se 
escoara facilmente, são pouco sensíveis; porém se a doso é 
fórto e as lavras profundas, a cal facilita o desseccamento e 
concorre efficazmente para a sua sanificação. Concebe-se 
quo a dose deve augmentar com a quantidade de chuvas 
que cahe annualmente em um paiz, porque á medida que 
ossa quantidade augmento o esgoto das agoas se torna mais 
difficil. 

Convinha conhecer cora exaclidão a dose média de cal 
que servisse do typo ás caldeagens; infelizmente isto não 
so conhece senão aproximadamente. Em alguns logares 
ondo a caldeagem de fundo se faz todos os 10 ou 12 annos, 
a dose de cal é de 3 a á alqueires por geira. Todavia como 
as plantas não consomem essa cal senão no fim de muito 
tempo, ficará sempre na terra suflícienle quantidade para 
durar muito maior numero de annos. 

Logo quo o campo volta ao ponto era que se achava antes 
desta operação, quando os mesmos vegetaes inúteis reappa-
recem ao mesmo tempo que as colheitas vão em rápido 

24 
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decrescimento, é tempo do voltar ao adubamenlo pela cal. 
A época desta segunda caldeagem depende da dose da pri­
meira. Convém começal-a do novo nas proporções acima, 
ou metade, quando a primeira foi forte. Era todo o caso 
convém estudar o estado da terra, porque algumas terras 
exigem e consomem maior quantidade do que outras. 

Depois de haver dotado o terreno cora esse grande agente 
de fecundidade, e o ter posto no caso de produzir as mais 
preciosas colheitas, as quaes d'ordinário são as que ex-
trahem da terra a maior parle das matérias que sómentéa 
cal lhe não pôde fornecer, convém poupal-a e dar-lhe estru^ 
mes em compensação dos produetos obtidos, plantar plan­
tas forrageiras que então prosperarão. 

EFFEITOS DA CAL, COMPARAÇÃO DESSES EFFEITOS COH 
OS DO MARNE E DOS CALCAREOS. — O s ofleilOS da Cal SãO 
análogos, porém não idênticos, aos do mame, o as terras 
caldeadas differem em muitos pontos dos terrenos calcareos. 

Nas terras caldeadas, as más hervas e os insectos desap-
parecem; a terra toma consistência quando anteriormente 
fosse mui movei, e torna-se menos resistente quando muito 
argilosa. Nas terras argilo-siliciosas, ou por outra as terras 
barrentas contendo muita arêa, antes humidas e esbranqui-
çadas.tomam a côr avermelhada, tornam-se moveis e como 
cariadas séccam e se gretam pelo calor, e se reduzem a pó 
logo que chove; essa mobilidade facilita muito o trabalho do 
cultivador, o penelramento das raizes, e a accão da atmos-
phera sobre a terra que fica por assim dizer aberta ás suas 
influencias. A terra caldeada teme menos as seccas de quo 
a terra mamada ou calcarea, e não deixa tão facilmente 
derrubar as plantas pelo appoio que nella encontra as suas 
raizes. 

A mistura da cal com a terra influe diredamente sobre 
os produetos. Por exemplo, o trigo de uma terra caldeada 
é mais fino, mais redondo, dá menos farelo do que uma terra 
commum, mamada ou calcarea, assemelhando mais ao que 
produz uma terra adubada com cinzas lavadas. 

Os vegetaes das terras calcareas, ou tornadas taes por 
meio de adubos, encerram em suas cinzas 30 por cento de 
carbonato ou de phosphalo de cal. Calcula-se não absorver 
senão a sexta parte da cal que dá a terra ; parte do restante 
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é levada pelas agoas para outros logares, quando o terreno 
é inclinado, ou para as camadas inferiores, quando hori-
sontal. Fica sempre na superfície uma certa porção, que 
pôde fazer dispensar por muitos annos de continuar as 
caldeagens» 

Um provérbio diz que a cal só enriquece os velhos —ou que 
enriquece os pães o empobrece os filhos. Esle provérbio é 
verdadeiro, se nas terras leves abundantemente caldeadas 
ou por intermédio dos compostos, se fazem colheitas sueces-
sivas de grãos, sem dar-lhes estrumes ; é falso se lhes for­
necem estrumes, ou se alternam a cultura dos grãos cora as 
forragens. Neste caso, o cultivador prudente, vê continuar 
indefinidamente a fecundidadede sua terra. 

Nas terras barrentas o emprego abundante da cal é abso­
lutamente necessário; nas terras levos a fecundidaJe é cons­
tante empregando-a em compostos e cora moderação. 

RECAPITULAÇÃO DOS EFFEITOS AGRÍCOLA DA CAL. — 1* A cal 
é ao mesmo tempo ura estrume, um adubo e um estimulante. 
Como estrume, ella obra cedendo ás plantas o principio cal­
careo quo constituo os grãos e forma o esqueleto dos pés 
das mesmas plantas: como adubo, modifica mecanicamente 
a conlextura da terra, tornando os terrenos moveis mais 
consistentes, o os terrenos argilosos menos compactos: 
finalmente como estimulante, produz effeitos chimicos, por­
que reage sobre os princípios úteis da argila, combina-se 
com uma parte do húmus e decompõe as matérias vegetaes 
e animaes, mesmo as mais duras ou inertes: desta acção 
resultam gazes e agentes nutritivos próprios a alimentar as 
plantas e fazer obter ricas colheitas. Obra |lambem como 
estimulante destruindo os insectos e as substancias nocivas 
â vegetação. 

2° A cal põe em liberdade o aramoniaco da terra e dos 
estrumes. Por esta causa deve-se sempre evitar mistural-a 
com matérias que o contenhão em abundância, taes como 
o estéreo, a ourina, as matérias fecaes, etc.; é portanto 
preferível mistural-a com terra ou com outras substancias 
análogas formando compostos, do que applical-a directa-
mente em estado de puresa. 

3° A cal exerce a mais benéfica influencia em todas as 
terras que não encerram calcareos em grande abundância, 
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que são convenientemente esgotadas e contêm sufliciento 
quantidade de estrumes ou de húmus para satisfazor a avidez 
das plantas cultivadas. 

4o A cal pôde ser espalhada nos campos de cultura pura 
ou misturada. Quando as circumstancias o permilte, é 
sempre preferível applical-a em composto, porquanto, d | 
um lado, apresenta menos inconvenientes para as colheita| 
e que, de outro lado, ella exerce uma acção mais efficaz e 
ao mesmo tempo de mais longa duração. Se houver impow 
sibilidade de formar compostos, ó então forçoso levalnij 
para os campos no estado cáustico, formar pequenos montes; 
que se cobrem de terra para a deixar dilatar a abrigo doar. 
Neste caso, quando se achar bem reduzida a pó, antes do 
a espalhar, deve-se misturar perfeitamente com a torra que 
a cobria. 

5o Era geral, a cal deve ser empregada em pequenas 
doses, renovadas por muitas vezes. Esla regra deve sobre-' 
tudo ser observada quando o terreno fôr solto, arenoso e 
pedregoso, etc. Fortes doses para uma longa serie de annos 
não podem convir senão em circumstancias muito excepcio-. 
naes. Somente ás charnecas, ás terras mui compactas o 
aos terrenos sobrecarregados de matérias vegetaes, e que 
nunca foram caldeados, é que as grandes doses de cal podem 
ser vantagosas. Em Iodos os casos, não convém exceder de 
3 a 4 alqueires por geira, qualquer que seja a natureza da 
terra e o termo da renovação da operação. 

Os agrônomos belgas suppõem que as doses de cal mais 
proveitosas são de 6 a 8, e de 18 a 2 í e de 36 a 48 hectolitroaj 
para um, três ou 6 annos nos terrenos argilosos, e de h a 
6, de 12 a 18 e de 24 a 36 hectolitros por hectare nos ter­
renos soltos ou arenosos. Quando se emprega a cal em com­
postos, estas quantidades podem soffrer a reducção da 
quinta parte. 

DA MARNAGEM, E DÁS TERRAS A QUE ELLA CONVÉM.— Já 
vimos que o marne é um composto de carbonato de cal e 
d'argila ou barro mais ou menos arenoso. 

O marne se assemelha muito a certas argilas: ó fácil 
porém distinguir uma cousa da outra lançando sobre a amos­
tra algumas gotas de ácido qualquer, mesmo vinagre ou li­
mão ; so houver uma espécie de fervura, ou formação de. 
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bolhas, a matéria é marnosa; se for argila, o ácido se es­
palhará som fervura. Ainda mais: lançando-sc dentro 
d'agoa uma porção de terra que se desconfia ser marne, re-
conhecer-se-ha que é effeclivamente essa substancia, se ella 
so desmanchar immedialamente, affastando as suas molé­
culas uma das outras, como se fossem repellidas por uma 
força, e finalmente cilas cahirão no fundo do vaso em forma 
de caldo grosso. Este é um dos caracteres específicos que o 
marne communica á terra em alto gráo. Convém advertir 
que esta ultima experiência deve ser tentada depois de ter 
seccado bem a amostra ao fogo, ou ao sol. 

O marne obra em virtude do carbonato de cal que contém, 
porque a argila não produz senão um effeito mecânico. Vê-se 
nem quo é inútil marnar um terreno calcareo, mas que será 
da maior efficacia nos terrenos arenosos, e muito menos 
útil nos puramente argilosos do que o emprego da cal 
somente. 

PROCBSSO EM USO PARA MISTURAR O MARNE COM AS TERRAS. 
—Existe ainda maiores variações na marnagem do que na 
caldeagem. No maior numero de casos a descoberta do marne 
o sua applicação tem sido de puro accaso. As terras das 
excavações, das vallas, dos poços, tendo sido espalhadas 
om um campo, produzirão uma fecundidade inesperada. 

Um cultivador aclivo e emprehendedor estende a ope­
ração a outros campos, o os resultados sendo iguacs, elles 
inspirarão confiança a seus visinhos e em breve a operação 
se propagará ; mas os processos não tiveram regularidade 
e as doses foram sempre demasiadamente fortes, porque 
por uma lógica, alias mui natural, quanto maior ella fôr 
quanlo mais fecunda se tornará a terra. 

Nota-se quanto ás marnagens francezas relativamente ás 
inglezas os mesmos disparates que na caldeagem. As 
doses de marne do que usam os Inglezes são sempre fortes, 
porém acompanhadas de estrumes, e muitas vezes era 
forma do composto, isto é, misturando os estrumes com o 
mamo. A dose é todavia mais ou menos forte conforme 
querem marnar uma só vez ou duas. As primeiras con­
sistem em pôr na superfície do terreno uma espessura de 
marno ou de composto de & a 5 linhas; as segundas de não 
mais da terça parto das primeiras, isto é de uma linha a duas 
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com intervallos de 15 a 20 annos. As doses ainda variara 
conformo a tenacidade das terras, da riqueza ou da po­
breza do marne em carbonato decai. Era alguns logares 
emprega-se o marne nos pastos ou prados não regados, a 
cal para os campos de cereaes. . . , . 

A applicacão do marne na Inglaterra mudou inteiramente, 
a face de muitos condados; o de Norfolk, por exemplo, 
outr'ora coberto de charnecas e areaes, é hoje, graças ao 
marne, um condado modelo cm agricultura. O marne pe-
dregoso.conhecido como nome de calhaus calcareos, fecun­
da grandes suporficies. Na Irlanda a quantidade de mame 
foi tal. que talvez não seja mais preciso repetir a operaçJo. 

Em Flandres o emprego do marne, tão antigo como o da 
cal, tornou-se uma operação regular d'agricultura. O uso 
é formar com o marne uma camada de dous terços de linha 
de espessura, ou a centessima parte da camada cultivaveí, 

Em alguns pontos da França a dose de marne varia con­
forme sua qualidade, e a espessura da camada superficialé 
de uma, duas, três ou quatro linhas. Em toda a parto onde 
se tem feito esta operação com discernimento, a terra tem 
triplicado de valor. No departamento de Isére, uma vasta 
superfície donde os habitantes mal tiveram três grãos de 
.centeio por um de semente, obtém hoje 8 por um de trigo, e 
listo 10 ou 12 annos depois da marnagem. 

E' necessário ser pouco pródigo de marne nos terrenos 
argilosos, sobre tudo se esse marne fôr pouco rico em cair 
careos; porém nos arenosos a prodigalidade é o principal 
elemento de fecundidade. 

DOSES DE MARNE QUE CONVÉM DAR Á TERRA. — Entre 
tantos processos, convém escolher um que sirva de typo, 
mas que se possa modificar conforme a natureza da terra 
e a riqueza do marne. 

O fim da operação de tearnar consiste em dar á terra a» 
qualidades e vantagens dos terrenos calcareos. M. A. Puvir 
(1) tendo em consideração a analyse dos melhores terre­
nos calcareos, a pratica dos paizes onde o emprego do marne 
é o mais antigo e racional, as doses que aconselha Tbaer e 
Arlhur Young, concluo que a proporção de 3 por cento, 

(i) Ensaio sobre o marne, Paris, um volume in 8° 
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termo médio, de carbonato de cal é suflicienlo; mas com 
estas proporções as doses de marne dovem variar conforme 
a riqueza do marne e a profundidade da lavra (1) 

A dose média ainda pode variar em muitos casos; se as 
terras forem muito argilosas e o marne for argiloso, a dose 
deve ser diminuída, diminuindo ainda á medida que o solo 
so tornar mais leve ou movediço, eaugmentando-a em terras 
humidas. Neste ultimo caso, sobretudo, uma pequena dose 
seria insufficiente; mas convém não tornal-a muito argilosa 
se o marne de que so poder dispor fôr pouco rico em cal­
careos e muito em argila. 

Em alguns logares cosluma-se marnar as terras de 
cultura uma segunda vez. Mas esla segunda operação não 
é conveniente senão quando a primeira foi pouco abundante. 
Se a primeira mamagem deu á terra acima de 4 por cento 
de carbonato de cal, proporção acima das necessidades, a 
terra dispensa uma segunda por tempo indefinido. Para os 
logares porém ondo as marnagens se tornaram uma operação 
regular, póde-se estabelecer uma norma. Resulta da serie 
de operações de marnagem citadas por Arihur Young com­
parativamente com as do outros paizes, que a terra precisa 
de 5 alqueires de mamo por anno para que ella continue 
seus produetos com a mesma energia, com tanto porém 
que o mamo contenha pelo menos três quartas partes de 
calcareos. 

A quantidade sufficiente para as terras argilosas, pôde 
tornar-se muito forte para as terras leves. Convém gra­
duar as doses, e M. A. Puvis pensa, que estas doses devem 
variar de 2 a 5 alqueires conformo a consistência das 
torras. 

CUIDADOS A TOMAR NA MARNAGEM.—A primeira condição 
do bom successo do emprego do marne é que a terra se de­
sembarace facilmente das agoas superabundantes. O marne 
pôde sem duvida contribuir muito para isso, mas elle só não 

(1) O author citado formulou um mappa que encerra todos 
os elementos da marnagem. Elle è feito para todas as composi­
ções do marne, desde 10 alô 90 por cento de carbonato de cal, 
e para todas as camadas lavraveis desde 3 até 8 pollegadas. 
Veja-se a obra citada na nota precedente. 
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basta para sanear um terreno pantanoso, porquo não pôde, 
como a cal, exercer a sua acção se não quando, pela natu-
naturesa de sua composição ou por meios artificiaos, ella 
pôde almente desembaraçar-se de um excesso d'agoas. 

O transporte dos marnes devem ser feitos em tempo 
secco, e pôl-os em montes no campo que se quer marnar, 
para o espalhar, em tempo conveniente por maio de carri­
nhos do mão. A exposição do marne ao ar, antes do o espa­
lhar, é sempre útil, sem que todavia seja indispensável. 

Nas terras humidas convém fazer preceder ao ospalha-
mento do marne uma lavra profunda, porquanto a terra 
offerecerá então uma camada mais espessa, menos sus­
ceptível de embeber-se de agoa, e movei. 

O marne deve ser disposto no campo em pequenos mon­
tes sobre linhas parallelas, e a 20 pés pouco mais ou menos 
uns dos outros. Aproveita-se o bom tempo para espalbÉ 
esses montes de modo que o marne fique distribuído tâo 
regularmente quanto fôr possível : depois de alguns dias 
de alternativas de sol e de chuva, torna-se espalhar o marne. 
para que elle cubra a terra com seus fragmentos em pó,e 
deixa-se enchugar a camada de marne por algum tempo. 
Esle lapso de tempo é de toda a conveniência para que se 
estabeleçam reacções reciprocas, com ajuda do ar o das 
variações atmosphericas, entre o marne e as terras de 
campo, reacções que preparam seus effeitos, os apressa e 
lhe dá maior energia. 

O marne não deve ser enterrado senão com bom tempo, 
e quando se acha bem reduzido a pó e quasi secco. Convém 
igualmente que seja enterrado pouco fundo, para que 
esteja todo comprehendido na camada da terra vegetal. 

Quando a dose do marne liver sido muito forte, podê ev 
cavando profundamente, trazer para a superfície a terra 
ordinária, o que diminue a massa proporcional do marne: 
augmenlando a espessura da camada movei, esta operação 
diminue os inconvenientes das grandes chuvas, 

O marne se emprega mui ultilmente era fôrma de com­
postos, seja com estéreo, com húmus ou com relvas. Os 
inglezes empregam muito o marne debaixo desta forma, 
porque estes compostos são um meio proveitoso de multi­
plicar os effeitos com uma pequena dose. 
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Os offeilos do marne não são sempre mui sensíveis nas 
primeiras colheitas, c isto acontece quando elle foi espalhado 
com pouco cuidado, mal misturado com a terra, enterrado 
cm tempo de chuva ou mui profundamente, ou quando, 
finalmente, houve uma serie não interrompida de chuvas ou 
de soeca. 

Os effeitos do marne se assemelham muito aos da cal. 
A torra pódu-se trabalhar em lodo o tempo, reduz-se a pó 
quando ha qualquer chuva e torna-se accessível a todas as 
influencias atmosphcricas : as raizes das plantas o atraves­
sam facilmente, e os suecos que formam a seiva podem cir­
cular livremente o por conseqüência serem aspirados pelas 
raizes. Concebe-se que todas estas qualidades tornara a 
torra o seus produetos muito melhores. 

Quando em uma terra leve, solta, ou muito secca se poz 
uma forte dose de marne, o não se lhe forneceu estrumes 
animaes em proporção dos produetos do que delia se tira­
ram, as colheitas diminuem pouco a pouco, o a terra toma o 
caracter dos terrenos calcareos pouco fecundos; cila produz 
som duvida mais do que antes da marnagem, porem menos 
do quo da epoca em quo foi misturada com marne. Nas 
terras argilosas este resultado é muito mais tardio, mas tem 
somprologar no fim de um certo numero de annos. Con­
sequentemente o marne não dispensa os estrumes, mas não 
cxbauro a terra como se tem pretendido. Para sustentar os 
grandes produetos, basta pôr nas torras mamadas uma pe­
quena doso do estrumes animaes, porque está reconhecido 
que o marne dobra a acção dos estrumes. Esta é uma das 
grandes vantagens do mamo,porque permitindo sustentar 
as culturas com pequenas quantidades de estrumes ani­
maes, allivia os lavradores do grandes trabalhos c des­
pesas. 

Depois do quo so acaba d6 dizer, comprchende-se que a 
cultura da terra depois de mamada deve ser dirigida com 
discernimento o mciüda, o o cultivador não deve aprovei-
lar-se da nova fecundidado dosou campo senão poupando 
as forças arlificidcs que lhe deu : devo por lanlo fornecer-lho 
estrumes em proporção de seus produetos, multiplicar por 
conseqüência as forragens folhadas e as forragens raizes, 
aproveitar cm fira a fecundidado de sua terra tanto em 

25 
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favor do seu celeiro como em favor dos animaes quo ajudam 
os seus trabalhos e lhe fornecem o estéreo indispensável. 
Sc marchar desle modo, então o marne é um imraenso meio 
de fecundidado presente e futura. 

SANEAMENTO PRODUZIDO PELO MARNE.— A sciencia ap-
poiada em uma multidão do fados lera provado que a cal o 
seus compostos sanificam a terra e a fecundam. Os agentes 
calcareos tiram do solo a humidade estagnante nociva á vege­
tação; a)lerra se torna porosa, penetravel, o as agoas poden­
do melhor circular no seu interior, cilas não ficam paradas e 
estagnadas. 

Todas as agoas que so demoram sobre o marne ou sobrar 
a pedra calcarea, ficam limpadas e claras, levam a fecunf 
didade a toda parte, e sanificam a terra e seus produetos. 
Na terra mamada, todos os vegetaes dos solos saneados 
por outros meios crescem e prosperam, e a própria terra fi­
ca saneada, assim como as agoas o os seus produetos; 
o marne, dando ao solo todas as propriedades dos terrenos 
calcareos, lhes dá portanto a salubridade que os distingue 
cm toda parte. 

PESQUIZAS PARA ACHAR O MARNE.— A importância desla 
substancia na agricultura deve fazel-a procurar em toda 
parte onde ella fôr de alguma utilidade. Certas plantas, 
como os arbustos espinhosos, os cardos, e outras, são or­
dinariamente um indicio da existência de marne a pequena 
profundidade. A aberlura de vallas ou de poços fazem 
muitas vezes'descobrir o marne a certa profundidade; 
muitas vezes é fácil descobril-o nas inclinações dos terre­
nos ; em geral as camadas arenosas o annunciam, pois que 
quasi sempre ellas se cobrem ou são cobertas por elle. 

Se nenhum destes signaes o indica, póde-se procural-o 
por meio da sonda, e exploral-o a qualquer profundidade 
que esteja, se isso fôr possível. 

O marne está mais perto da superfice nos logares onde a 
terra parece mais secca, o onde o terreno, composto d'ar-
gila misturada com arêa, ó mais arroxado do que cinzento. 
Se a profundidade é pequena, o marne pôde ser extraindo 
a ceo aberto, senão, é forçoso recorrer a trabalhos subter* 
raneos. 
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EMPREGO DAS CALIÇAS OU RESTOS DAS DEMOLIÇÕES DOS 
EDIFÍCIOS.—O effeito destes restos depende da sua natureza. 
As matérias empregadas na construcção das casas consistem 
om arêa,barro e cal. As porporçõcs destas diversas matérias 
entre si, influo necessariamente de modo differente na vege­
tação. Se a cal domina, enlão a argamassa opera como se 
caideassem a terra; se porém a argila vai além de certos li­
mites, enlão ella opera como um mame. A arêa faz um papel 
todo mecânico. Considerando unicamente as caliças como 
compostas primitivamente de cal, quo no fim de certo tem­
po so converte em parte era carbonato, e o emprego desses 
resíduos das demolições dos edifícios produz sobro a vege­
tação effeitos mais vantajosos geralmente do que aquelles 
quo resultam do uso da cal e do mame ; porquo, além dos 
dous primeiros princípios, elles contêm saes do cal, taes 
como chlorurelos, nitratos, o também nitratos e cholurelos 
do potassa o de soda, saes que por si sós constituem enér­
gicos estrumes. Os effeitos fecundantes se exercem exclusi­
vamente sobre as terras não calcareas. 

A sua influencia sobre os pastos humidos não calcareos, 
com tanto que os campos desses pastos não sejam pantano-
sos nom inundados, é mui favorável porque os melhoram 
cm quantidade e qualidade. Operam igualmente com ener­
gia sobre os cereaes em geral. 

As caliças são geralmente empregadas puras; mais pre­
tende-se que misturando-as cora terras em volumes 7 ou 8 
vezes maiores os seus effeitos fecundantes são mais duráveis. 

As caliças devera ser enterradas pouco profundamente 
cm tempo secco e om terra não molhada. 

Na Itália cilas são muito estimadas como adubos, e as 
empregam de preferencia nas terras argilosas. Nas visi-
nhanças de Rimini ellas são muito empregadas na cultura 
das oliveiras, bastando uma carroçada para 15 ou 20 ano--
res ; na Toscana também usam das caliças para o mesmo 
fim, porém misturada com terras ; no Milanez* é o adubo 
preferido para as amoreiras e as vinhas; finalmente no 
paiz de Bressan e nas visinhanças de Reggio,as reduzem a 
pó o espalhara esse pó nos pastes naturaes. 

A dose modia ó do 6 pés cúbicos por geira; a doso po­
deria sem duvida ser menor, sobro tudo nos terrenos sol-
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los; mas com semelhante doso a terra ainda so acha fecun­
da no fim do 20 annos. 

EMPREGO DOS MOLLUSCOS.— As conchas, mariscos o os­
tras, sendo quasi totalmente compostas de carbonato do cal, 
podem servir de adubo ás terras no estado natural, depois 
de reduzidas a pó, ou queimadas c reduzidas a cal. Os 
seus effeitos são os já notados. 

Em alguns logares se encontram bancos de molluscos 
fosseis, quer nas visinhanças do mar quer no interior das 
terras. Na Europa chamara a estos depósitos faluns, e estes 
faluns são empregados com o nome de mames conchiferosl 
Reduzidos a cal servem como a cal de pedra, e têm clíeitos1 

idênticos; porém quasi sempre os empregara no eslado na­
tural depois do reduzidos a pó; neste eslado a sua acção é 
igual á do carbonato de cal mineral, e mais duradoura do 
que a do marne. 

CALDEAGEM DAS SEMENTES.—A caldeagem das sementes 
é uma operação muito importante cujo fim principal é des­
truir as poeiras globuliformes que d'ordinario dão origem á 
carie, ao carvão e á ferrugem, moléstias quo alacão muito 
os cereaes, principalmente o trigo, e mesmo outras sementes 
de diversos vegetaes. 

A lavagem se opera de muitas maneiras e com ajuda do 
diversas substancias, taes como os sulfates de ferro e de 
cobre, o arsênico, o ácido sulfurico, a polassa, as cinzas, 
etc, Mas de todas estas matérias a mais efiicaz, a menos 
perigosa de empregar, é a cal, quo deu o seu nome á ope­
ração. 

A caldeagem se fâz por aspersãoou por immersão. Pelo 
primeiro methodo, espalha-se a cal cáustica pulverisada 
sobre a semente, depois derrama-so sobre ella, tendo a 
precaução de remecher sem cessar a mistura, tanla agoa 
quanto baste para apagal-a o transformal-a em caldo grosso; 
outras vezes apaga-se previamente a cal com agoa quente 
c espalha-se depois sobre o grão para o impregnar inteira­
mente, remechendo bem com uma espátula de pau. 

Para caldear por immersão, depois de apagar a cal com 
agoa quente até que fique reduzida á consistência de caldo 
fraco introduz-se a semente que so revolvo por muitas 
vezes, de maneira quo cada grão fique envolvido c submetli-i 
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do ã acção cáustica da cal, não o tirando senão depois de 
muitos horas passadas. So a cal fôr de bôa qualidade bastam 
cem libras para caldear de 96 a 100 alqueires de trigo (ou 
libra por alqueire) c 260canadas d' agoa 

A cal bem causlicada é considerada como um dos melhores 
preservativos contra a carie e as outras moléstias subsequen­
tes ; todavia M. de Dombasle acredita que ainda se pôde 
nugmenlar a energia deste preservativo pela addição de 
uma pequoria quantidade de sal marin lio ou de sulfato de 
soda. 

VII. 

MÁRMORES ARTIFICIAES. 

Os mármores artificiaes, sendo bem preparados, offero-
cem todos os caracteres dos mármores. Elles podem por 
tanto ser empregados nos mesmos usos que estes últimos. 
Com os mármores artificiaes se podem construir Ianques, 
banheiras, lagedos, vcslibulos, etc. eguarneceros logares 
sugeilos á seceura ou á humidade ; podem igualmente ser 
empregados na construcção das igrejas c do oulros edifí­
cios públicos; sobro elles se pôde applicar pinturas a fresco 
cora grande facilidade, porque as cores não se alteram e 
conservam todo o brilho. 

Tcm-so enpregado vários processos para fabricar estes 
mármores facliciosos. Os processos quo vamos descrever 
parecem ser aquelles quo os produzem com maior perfeição. 

Misture-so ICO libras de mármore, ou mesmo de quaes-
quci calcareos, com 30 libras de lijollos e 20 de vidro, 
Todas estás matérias devem ser separadamente pulverisa-
das e passadas na peneira. Âjunte-se 100 libras de cal 
hydraulica, o faça-se com a agoa uma massa que se mcebe 
bem intimamente e do modo que possa ser empregada com 
uma colher de pedreiro. 

Quando so tiver applicado uma camada bem delgada 
sobre a superfície que so quizer rebocar, Iraça-se com um 
pincel as veias c a côr do mármore, que se pretende imitar. 
Depois disto, o cmquanto a massa estiver fresca, póde-se 
salpicar a superfície com cousa de 1 libra de talco de Vcncsa 
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(1), posta ora um panno; finalmente, com a colher de pe­
dreiro se alisa ale que se obtenha o polido desejado. Pódo-sa 
dar á massa a côr quo se quizer commuoicar ao fundo do 
mármore, ajunlando-lhe, na occasião de amassar, uma côr 
qualquer mineral. . . . 

Finalmente, com pedaços de porcellana pulvensada, pe­
derneira, grés, e mesmo "terras de diversas cores, comtanlo 
que estas não contenham partes vegetaes, emfim cora todos 
os corpos mineraes duros, pode-se fazer um pó susceptível 
de ser misturado ou fazer parte da composiçjo do már­
more factício. 

Para que estes mármores fiquem indestrudiveis, e indis­
pensável fazer desappareccr das matérias que os compõem, 
todas as substancias orgânicas, vegetaes ou animaes. De­
pois de haver pulverisado os corpos, meltem-se em um 
forno lodo o tempo que for julgado necessário para destruir 
as matérias orgânicas, e mistura-se eses pós com cal g >rda, 
ou cal hydraulica, conforme as localidades forem mais ou 
menos humidas. Purifica-se igualmente por meio do fogo 
todas as cores empregadas, antes de as applicar sobre a 
pedra artificial, lava-se a superfície com agoa, e esfroga-se 
se for necessário; finalmente faz-se desapparecer por meio 
dos ácidos, que se empregam com uma broxa d'amianlo,as 
partes vegetaes que podem existir sobre a pedra. Póde-so 
pintar ornatos, e mesmo figuras, por meio de um processo 
mecanicoque consiste em ter chapas de cobre ou papelão en­
cerado, que se cortam para formar todos os tons desejáveis.-

Depois de feito o eraboço e applicada a pintura, quer 
sobre os mármores, quer sobre os ornatos, pule-se enlão 
pelos processos descriptos ; mas para obter maior brilho, 
emprega-se uma composição feita de essência de terebentina 
o de cera branca dissolvida ao fogo. Applica-sc esta com­
posição sobre as superfícies com ura pincel, frieciona-sc com 

(1) O taleo empregado, deve ser bem escolhido entre os 
taieos endurecidos brancos esverdinhados. branco de neve-ou 
de leite, ou mais bellos verdes que se pôde encontrar. Deu-se 
a esta espécie o nome de talco de Veneza, porque o mais bello 
vinha até cerlo tempo desse paiz: mas é possível enconlral-o 
em toda a parte onde houverem rochas talcosas. 
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uma pcllc, o deste modo a essência, consumindo todos os 
corpos estranhos, faz com que a cera so incorpore com a 
matéria pela acção da cal, e obtem-so deste modo o mais 
bcllo lustre. Finalmente podo moldar-se a massa em toda 
a sorte do ornamentos em relevo, cm bustos, estatuas, 
pedras de cobrir moveis, etc. 

Usa-so ainda de um outro processo. Faz-se calcinar era 
cadinhos ou em fornos partos calcaraes, ostras, marne o 
talco. Depois de bem reduzidas a pó ajunla-se partes iguaes 
do cal hydraulica, apagada por immersão, o passa-se tudo 
era peneira fina. Para moldar, amassa-se mui intimamente 
esta mislura,o deita-soem moldes. Pòde-so concertar os 
objeclos moldados pelo mesmo processo. O lustre se oblem 
por meio do taleo de Veneza, e a pintura è applicada a fresco 
sobre a massa. Os emboços podem applicar-se a pincel e 
com a colher de pedreiro*. 

Continua. 

NOTICIAS AGRÍCOLAS 

RRONZE DE ALUMINIA.— Este metal, facilmente atacavel 
pólos ácidos, não correspondeu ás esperanças que no prin­
cipio tinha feito conceber. Mas em liga com o cobre adquire 
preciosas qualidades, ajunlandoáinallerabilidadedoouro a 
facilidade com que o ferro so solda comsigo mesmo. No co­
meço osto bronze não poude obter favor, por causa da 
necessidade em que se estava de fundir os dous corpos no 
estado metallico. M. Benzou cortou a dificuldade operando 
a liga cora o alumínio no estado nascente, isto é quando elle 
se separa do seu oxigênio. O processo não é difícil neste 
caso. A aluminia, extrahida da pedra hume ou alun pelos 
meios ordinários, é misturada com cobre e carvão delenba, 
depois tudo é levado ao calor da fusão do cobre em um ca­
dinho cujas paredes eslão revestidas do pò de carvão de 
lenha. M. Benzon fez muitas outras ligas, excusa dizer-se 
quo os graus de calor destas misturas variam conforme o 
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grau do fusibilidadc dos melaes empregados. A liga do 
alumínio com zinco, dou uma côr admirável, e um grando 
augmento de duresa. A liga com o forro parece prometlet 
oxccllonles resultados, sobro com a do aço fundido, ao qual 
o alumínio dá um polido e um brilho argentino. 

CURTIMENTO DOS COUROS PELOS SAES METÁLICOS.—A appll. 
cação dos saes metálicos para a conservação das madeiras*, 
suggorio ao Sr. Friedel a idéa de um cor lume mineral para 
os couros e pelles. 

A composição deste tanino mineral é a seguinte; ajunla-sá 
persuifato de ferro um ácida metallico que, sem decompra 
o sal,absorva o ácido á medida que elle so forma. Osoxidffl 
que o inventor aconselha de empregar de preferencia são 
a aluminia, o oxido de manganez ou oxido de zinco. Esle 
tanino é empregado da maneira ordinária o sua duração é 
illimitada. 

Poços DE SAL.— O Correio dos Estados-Unidos dá a se­
guinte noticia : « Acaba de descobrir-se uma mina do nova 
espécie em Wellevillo, no condado de Columbiana (Obio).] 
Tinha-se aberto um poço com o fim de extrahir óleos mine­
raes, porém logo que se chegou a uma profundidade de 480 
pés, uma columna de gaz fez erupção com tanta violência 
que lançou fora os instrumentos e 200 pés de lubos já in­
troduzidos no orifício. A furagem linha alcançado uma pos­
sante veia d'agoa salgada, e o gaz continuava a cxpcllir uma 
columna d'agoa fria saturada de sal, tão larga como o diâ­
metro do orifício da sonda, na altura de 150 pés. 

Havia já 6 mezes que durava essa erupção quando se 
concebeu a idéa de a ulilisar, aproveitando o gaz para obter 
o sal cryslallisado. O gaz foi levado por meio de tubos a 
um forno onde arde e basta para a evaporação, sem neces­
sidade de qualquer outro combustível. O forno toma uma 
alta temperatura; eachamraa, quesahe pelo alto da chami­
né, percebe-so a muitas milhas de distancia. A agoa sal­
gada fornece cousa de 6 gallões por minuto, e dá um barril 
de sal por hora. O gaz exerce uma pressão de 186 libras 
por pollegada quadrada, pressão superior de 80 ou 90 
libras á que exigem as locomotivas dos caminhos de ferro. 

Este poço é uma das mais extraordinárias maravilhas 
que se conhece. 


